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AÇÃO E DOSES DOS INSETICIDAS LUFENURON E LAMBDACIALOTRINA, NO 
CONTROLE DE SPODOPTERA FRUGIPERDA (J. E. Smith, 1797) (LEPIDOPTERA: 
NOCTUIDAE). Botucatu 2008. 69 p. Tese (Doutorado em Agronomia/Proteção de Plantas) - 
Faculdade de Ciências Agronômicas, Universidade Estadual Paulista. 
Autor: Rosemery Ferraz da Silva 
Orientador: Wilson Badiali Crocomo 
 
 
    Visando obter informações que possam contribuir para o melhor entendimento 
da eficácia de controle da lagarta do cartucho do milho, empregando defensivos agrícolas com 
diferentes mecanismos de ação, em diferentes doses, desenvolveu-se o presente trabalho 
procurando verificar o período de ação e o local de deposição na folha de milho, dos 
inseticidas lufenuron e lambdacialotrina, aplicados em pulverização com barra montada. 
Semeou-se uma área de 5.700 m
2
 com milho (Zea mays) do cultivar AL 25, na Fazenda Piloto 
do Departamento de Ciências Agrárias da Universidade de Taubaté. A pulverização dos 
defensivos agrícolas foi realizada aos 30 dias após a emergência das plantas, utilizando um 
trator com uma barra de pulverização de 12 m e pontas do tipo XR 8001 e XR 80015. O trator 
se deslocou a velocidade de 4 km/h numa parte da área e a 6 km/h na outra parte, de tal 
maneira que as subáreas receberam diferentes doses dos inseticidas, de acordo com a ponta 
utilizada e a velocidade de deslocamento do trator, obtendo-se 9 tratamentos. Após a 
pulverização dos inseticidas no campo, foi coletada a antepenúltima folha lançada de 10 
plantas ao acaso em cada subárea, com 1, 5, 10 e 15 dias após a pulverização e levadas ao 
laboratório para a avaliação do número de lagartas sobreviventes. Ao chegar no laboratório, as 
folhas foram divididas em três regiões distintas: proximal, mediana e distal, em relação ao 
caule. Em seguida foi retirada a nervura central para evitar que se enrolassem. Partes das 
folhas foram colocadas em placas de “Petri” juntamente com 5 lagartas de 3º instar. As 
avaliações relativas à sobrevivência larval de S. frugiperda em todos os tratamentos, inclusive 
no tratamento testemunha, foram realizadas 24, 48, 72, 120 e 168 horas após a inoculação das 
lagartas. Cada época de coleta de folhas no campo foi considerada como um experimento 
separado. Os dados obtidos foram transformados em raiz quadrada de (x + 0,5) e submetidos à 
análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, 
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segundo o delineamento fatorial com 9 tratamentos (M1, M2, M3, M4, K1, K2, K3, K4 e 
Testemunha), 3 regiões da folha (proximal, mediana, distal), 5 períodos avaliação (24, 48, 72, 
120 e 168 horas) e 10 repetições. No campo, as avaliações foram realizadas 10 dias após a 
pulverização dos inseticidas, em 25 plantas por tratamento (5 por parcela), contando-se o 
numero total de lagartas vivas e atribuindo-se uma nota aos danos. Os resultados obtidos 
indicaram que: o lufenuron, independentemente da dose aplicada e da região da folha, tem 
atividade inseticida até os 5 dias após a aplicação; a lambdacialotrina, independentemente da 
dose aplicada e da região da folha, tem maior atividade inseticida até 1dia após a aplicação; 
nas primeiras 24 horas após a aplicação dos inseticidas a lambdacialotrina tem ação inseticida 
superior ao lufenuron; independentemente do tempo decorrido após a pulverização e do 
inseticida aplicado, são necessárias 120 horas de alimentação para a manifestação plena do 
efeito inseticida sobre as lagartas; a ação dos inseticidas independe da região da folha utilizada 
pelas lagartas, atingindo-as em todas as fases de desenvolvimento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
__________________ 
Palavras chave: Controle químico, período de ação, Lagarta-do-cartucho do milho, deposição 
de inseticidas. 
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ACTION AND DOSAGE OF LAMBDACIALOTHRIN AND LUFENURON 
INSECTICIDES TO THE CONTROL OF SPODOPTERA FRUGIPERDA (J.E.SMITH, 1797) 
(LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE). Botucatu 2008. 69 p. Tese (Doutorado em 
Agronomia/Proteção de Plantas) - Faculdade de Ciências Agronômicas, Universidade Estadual 
Paulista. 
Author: Rosemery Ferraz da Silva 
Adviser: Wilson Badiali Crocomo 
 
SUMMARY: 
 
Looking for better understanding the efficacy to control armyworm in maize crops using 
insecticides in different dosages and mode of action, this research aimed to verify the period of 
action and the correct area of deposition of the insecticides lambdacialothrin and lufenuron in 
spraying, through a set up bar. An area of 5,700 m
2
 was seeded with AL 25 maize (Zea mays) 
cultivar at the experimental farm from the Ciências Agrárias Department of Taubaté 
University. The insecticide sprayings were carried out 30 days after plants emergence, using a 
tractor coupled to a spraying with a bar of 12m length and tips XR 8001 and XR 80015. The 
tractor speed was 4.0 Km/h in the first half of the area and 6.0 Km/h in the second half and 
this way, both half areas received different insecticides dosages according to the speed 
established and the tip used, completing 9 treatments. In the field, 1, 5, 10 and 15 days after 
insecticide spraying, the leaf before the last of 10 plants were randomly collected from both 
areas and led to laboratory to evaluate the number of live armyworms. At the laboratory, the 
leaves were split up in 3 regions: the base region, middle region and top region in relation of 
maize stem. Afterward, the main vein was removed from each part to avoid dehydration. 
These little pieces of leaves were placed into a “Petri” dish with 5 larvae form 3
rd
 instar. The 
surviving larvae of S. frugiperda in all treatments were determined 24, 48, 72, 120 and 168 
hours after larvae inoculation. Each data from leaves collection in the field were considered a 
separate experiment. The obtained data were transformed in square root of (x + 0.5) and 
analyzed their variance. The mean values were compared according to Tukey test at 5% of 
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probability and a factorial design with 9 treatments (M1, M2, M3, M4, K1, K2, K3, K4 and 
the check treatment), 3 regions of leaves ( base, middle and top), five periods of evaluation 
(24, 48, 72, 120 and 168 hours) and ten replications. In the field, the evaluations were carried 
out 10 days after insecticide sprayings, in 25 plants per treatment (5 per plot), counting the 
number of surviving larvae and giving a score to the damage. The results indicated that: 
lufenuron, not to depend on its applied dosage and the region of leaves, has insecticide action 
until 5 days after spraying; lambdacialothrin,  not to depend on its applied dosage and the 
region of leaves, has greater insecticidal activity until 1 day after spraying; during the first 24 
hours after insecticide applications, lambdacialothrin action is better than lufenuron; not 
depending on its time after spraying and insecticide used, it is necessary 120 hours of feeding 
to the complete evidence of insecticide effects; the action of insecticides do not depend on the 
region of leaves used by larvae, been able to cause the expected effects in all development 
stage. 
 
 
__________________ 
Keywords: Chemical control, action period, corn armyworm, spray deposition.  
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
A lagarta-do-cartucho, S. frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: 
Noctuidae), é uma das mais importantes pragas da cultura do milho no Brasil. Alimenta-se em 
todas as fases de crescimento da cultura, mas tem preferência por cartuchos de plantas jovens 
e pode causar perdas significativas à produção, se não controlada (Cruz, 1995). Os danos 
provocados por S. frugiperda podem ocasionar perdas superiores a 400 milhões de dólares 
anuais a produção de milho (Cruz, 1998). O controle químico dessa praga é dificultado quando 
o ataque ocorre em estágios mais avançados de desenvolvimento da planta, pois não se 
consegue entrar com os equipamentos usuais na lavoura. 
Apesar de ter sido observado um aumento no número de aplicações de 
inseticidas nos últimos anos, o ataque da lagarta-do-cartucho-do-milho continua a causar 
danos a essa cultura (Cruz, 1995). 
 A necessidade de se utilizar defensivos agrícolas na cultura do milho 
para o controle de S. frugiperda, vem se tornando um fator de desequilíbrio ecológico no 
agroecossistema desta cultura, devido à falta de informações sobre o manejo adequado desta 
praga. 
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O fato de aumentar o número de aplicações de inseticidas pode ser 
decorrente da redução do período residual desses produtos verificada nos últimos anos. Isso 
pode interferir significativamente no equilíbrio biológico, uma vez que a aplicação freqüente 
de defensivos afeta um grande número de espécies benéficas. Por outro lado, a utilização de 
inseticidas com maior poder residual pode provocar a mortalidade de agentes benéficos por 
um período maior de tempo. Dessa forma, seria interessante utilizar inseticidas seletivos e 
realizar aplicações seletivas, manejando dose, eficácia e poder residual simultaneamente. 
Apesar do controle químico, ser considerado uma importante 
ferramenta para o manejo integrado de S. frugiperda, é necessário integrá-la com outros 
métodos, principalmente os culturais e desenvolver metodologia de utilização dos defensivos 
agrícolas mais racionais, como aplicações nos momentos corretos da biologia da praga e a 
utilização de uma metodologia de aplicação apropriada para o controle da lagarta. 
Visando obter informações que possam contribuir para o melhor 
entendimento da eficácia de controle da lagarta do cartucho do milho, empregando defensivos 
agrícolas com diferentes mecanismos de ação, em diferentes doses, desenvolveu-se o presente 
trabalho procurando verificar o período de ação e o local de deposição na folha de milho, dos 
inseticidas lambdacialotrina e lufenuron, aplicados em pulverização com barra montada. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 
 
  2.1 A cultura do milho 
 
 
2.1.1 Importância econômica do milho 
 
 
O milho (Zea mays L), é uma das plantas cultivadas mais antigas. 
Estudos arqueológicos fornecem elementos que permitem afirmar que o milho já existia como 
cultura, ou seja, em estado de domesticação, há cerca de 4.000 anos e já apresentava as 
principais características morfológicas que o definem botanicamente na atualidade. Logo após 
a descoberta da América, o milho foi levado para Espanha, Portugal, França e Itália onde era, 
a princípio, cultivado em jardins mais como planta exótica e ornamental. Uma vez 
reconhecido seu valor alimentar, passou a ser cultivado como planta econômica e difundiu-se 
para o resto da Europa, Ásia e Norte da África e hoje praticamente é cultivado no mundo todo, 
exceto em regiões que apresentam limitações climáticas (Campos & Canéchio Filho, 1987). 
O milho (Zea mays L.), em função de sua composição química e valor 
nutritivo, se destaca como um dos mais importantes cereais cultivados e consumidos em todo 
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mundo, seja na alimentação humana ou animal. Devido à multiplicidade de seu emprego nos 
diversos segmentos da atividade humana, desempenha importante papel socioeconômico, além 
de constituir matéria-prima dos diversificados complexos agroindustriais (Nussio, 1999). 
Os maiores produtores mundiais de milho são os Estados Unidos da 
América, China e Brasil que, em 2005, produziram: 280,2; 131,1 e 35,9 milhões de toneladas, 
respectivamente (Embrapa, 2008). 
O mercado mundial de milho é abastecido basicamente por três países: 
Estados Unidos da América, Argentina e a África do Sul. A principal vantagem destes países é 
a logística favorável, que pode ser decorrente da excelente estrutura de transporte, 
proximidade dos portos ou dos compradores. O Brasil eventualmente participa deste mercado, 
porém, a instabilidade cambial e a deficiência da estrutura de transporte até os portos têm 
prejudicado o país na busca de uma presença mais constante no comércio internacional de 
milho (Embrapa, 2008). 
A cultura do milho, no Brasil, tem sido explorada praticamente durante 
o ano todo, seja na safra de verão ou na safrinha (outono), para a produção de grãos e 
sementes, ou irrigado, para a indústria de milho verde ou venda “in natura”. Atualmente, um 
de seus subprodutos, a palha, vem sendo utilizado na produção de artesanato, em programas 
de agricultura familiar e em comunidades carentes, agregando valor na qualidade de vida e 
recursos financeiros (Figueiredo et al. 2006). 
Recentemente tem aumentado à produção obtida na chamada 
"safrinha", ou segunda safra. A "safrinha" se refere ao milho de sequeiro, plantado 
extemporaneamente, em fevereiro ou março, quase sempre depois da soja precoce, 
predominantemente na região Centro-Oeste e nos estados do Paraná e São Paulo. Verifica-se 
um decréscimo na área plantada no período da primeira safra, em decorrência da concorrência 
com a soja, o que tem sido parcialmente compensado pelo aumento dos plantios na “safrinha”. 
Embora realizados em uma condição desfavorável de clima, os plantios da “safrinha” vêm 
sendo conduzidos dentro de sistemas de produção que têm sido gradativamente adaptados a 
essas condições, o que tem contribuído para elevar os rendimentos das lavouras (Embrapa, 
2008). 
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O milho está entre as graníferas de alta importância na produção 
agrícola do Brasil, haja vista a significativa área cultivada e a destinação, tanto para consumo 
humano como animal (Bergonci et al. 2001). 
Estima-se que para atender, primordialmente, o segmento de ração 
animal, a produção brasileira de milho em 2015 terá que ser de aproximadamente 55 milhões 
de toneladas (Embrapa, 2008). 
O milho é cultivado em praticamente todo o território nacional, onde 
90 % da produção concentram-se nas regiões Sul (43 % da produção), Sudeste (25 % da 
produção) e Centro - Oeste (22% da produção). A participação dessas regiões em área 
plantada e produção vêm se alterando ao longo dos anos (Embrapa, 2008). 
O agronegócio brasileiro em 2006 foi responsável por 27% do PIB 
brasileiro, 36% das exportações totais e 37% dos empregos gerados, o que destaca a 
importância do setor na economia (CNA, 2007). 
Quanto às importações, os produtos do agronegócio somaram US$ 857 
milhões em dezembro de 2007, o que significou uma variação de 29,2% em relação às 
importações registradas no mesmo período do ano anterior. O Brasil se destacou pelo elevado 
incremento as importações dos seguintes produtos: farinha de trigo (107%); milho (59%); e 
borracha natural (58%) (MAPA, 2008). 
 
 
 2.2 Spodoptera frugiperda 
       
A Spodoptera frugiperda (J. E. Smith, 1797) é um inseto pertencente à 
ordem Lepidoptera, família Noctuidae, de hábito noturno e críptico que oviposita 
preferencialmente nas folhas das plantas de milho, embora possa ocorrer em quase todas as 
gramíneas, cultivadas ou não e em diversas outras espécies de plantas dicotiledôneas. Desses 
ovos nascem lagartas que se abrigam no interior do cartucho do milho e destroem o limbo 
foliar. 
Logo após a oviposição, o ovo é de coloração verde-clara, passando a 
uma coloração alaranjada após 12 ou 15 horas. Próximo ao nascimento das larvas, mostra-se 
escurecido, devido à cabeça negra da larva, vista através da casca. Os ovos são cobertos com 
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uma camada fina e longa de escamas, colocada pela fêmea por ocasião da postura, são 
colocados em massa, geralmente em duas camadas. São achatados nos pontos de contato com 
os locais de oviposição (Cruz, 1995). De acordo com Gallo et al. (2002) as mariposas põem de 
1.500 a 2.000 ovos na página superior das folhas. 
Conforme Cruz (1995) as lagartas recém-eclodidas são esbranquiçadas 
antes de se alimentar e esverdeada após a alimentação, possuem cabeça mais larga do que o 
corpo e apresentam mais pêlos que as mais velhas. As larvas recém-nascidas alimentam-se da 
própria casca do ovo. Após esse primeiro alimento, permanecem em repouso por duas a dez 
horas, antes de sair em busca de outros alimentos. Antes de se alimentar as larvas jovens são 
fototrópicas positivas, ou seja, são atraídas pela luz. 
As larvas tecem um fio de seda que é usado como meio de dispersão e/ 
ou de escape de inimigos naturais. A habilidade de tecer é perdida após o primeiro instar larval 
(cerca de dois dias após a eclosão). Porém, os fios de seda foram também observados no 
segundo instar e no início do terceiro (Cruz, 1995). 
Como em outras espécies de insetos, as larvas de S. frugiperda, podem 
ser canibais. Esse hábito é um regulador natural da população (Cruz, 1995). 
A duração de cada instar larval depende das condições de temperatura. 
O desenvolvimento larval ocorre em seis ínstares, sendo cada um dividido em dois períodos, 
um ativo de alimentação e outro de descanso, próximo a cada ecdise (Cruz, 1995). 
No primeiro ínstar as lagartas medem 1,9mm de comprimento, com 
cápsula cefálica medindo 0,3mm de largura. As larvas de último instar têm o corpo cilíndrico, 
de coloração marrom-acinzentada no dorso, esverdeada na parte ventral e subventral, com 
manchas de coloração marrom-avermelhada, corpo medindo cerca de 50 mm de comprimento 
e cápsula cefálica com 2,7 a 2,78 mm de largura. A duração da fase larval é de 12 a 30 dias 
(Cruz, 1995). 
 Segundo Cruz (1995) quando completamente desenvolvida, a larva 
usualmente dirige-se ao solo e passa por um período denominado pré-pupa, durante o qual ela 
não se alimenta. Após o período de pré-pupa, a larva se transforma em pupa. Além do solo, 
que é o local mais comum, também tem sido observado que a larva pode transformar-se em 
pupa dentro do cartucho, no pendão e mesmo nas espigas de milho, especialmente entre a 
palha. 
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Logo após sua formação, a pupa é de coloração verde-clara, o corpo é 
frágil nessa ocasião e muito sensível aos danos. Durante o desenvolvimento, a pupa passa por 
varias colorações – alaranjada e marrom-avermelhada – até ficar totalmente preta, sendo um 
indicativo de que em breve ocorrerá a emergência do adulto (Cruz, 1995). A duração dessa 
fase é influenciada mais pela temperatura do que pela umidade. A duração do período pupal 
varia de 6 a 55 dias, em função da temperatura, sendo ótima para a emergência entorno de 21 a 
26,7º C. 
Os adultos são mariposas que atingem 35 a 38mm de envergadura e 
apresentam dimorfismo sexual nas asas anteriores. As fêmeas têm coloração marrom-
acinzentada uniforme, com as manchas orbicular e reniforme pouco nítida. Nos machos, a 
coloração é mais escura, com manchas brancas características no ápice e entre as manchas 
orbicular e reniforme (Ferreira, 1998, apud Romano, 2002). 
A longevidade dos adultos varia de acordo com a disponibilidade de 
alimento e com a temperatura. Sem alimentação, as mariposas vivem aproximadamente 4,4 
dias, enquanto que mariposas alimentadas vivem até 13,3 dias, independente do sexo (Cruz, 
1995). 
As mariposas não são ativas durante o dia e podem ser encontradas 
escondidas sob a folhagem, próximas ao solo ou, no caso do milho, entre as folhas do 
cartucho. A atividade diária das mariposas começa ao pôr-do-sol e atinge o pico entre duas e 
quatro horas mais tarde. O acasalamento ocorre nessa ocasião e a oviposição, durante o 
terceiro e o quarto dia após a emergência da fêmea (Cruz, 1995). 
As mariposas põem de 1.500 a 2.000 ovos na página superior das 
folhas. Após três dias nascem as lagartas, que passam a se alimentar, de preferência, das folhas 
mais novas do milho, raspando-as. Nessa fase, atacam todas as folhas centrais, destruindo-as 
completamente (Gallo et al. 2002). 
 
 
    2.2.1 Bioecologia e danos 
 
Diversos autores realizaram estudos sobre os mais variados aspectos 
de  S. frugiperda, no entanto, segundo Cruz (1993 e 1995) a lagarta-do-cartucho foi 
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reconhecida como praga do milho em 1797, na Geórgia, Estados Unidos da América. 
Originalmente foi descrita com o nome de Phalaena frugiperda. Desde então, passou por 
vários nomes, até a denominação atual de Spodoptera frugiperda. 
O primeiro grande surto registrado na história ocorreu em 1899, 
quando uma grande parte dos Estados Unidos da América, foi invadida pela lagarta-do-
cartucho, causando severos danos em milho, feijão, sorgo e trigo. Também nos Estados 
Unidos da América, ataques intensos foram verificados em aveia, algodão e pastagens. No 
Brasil, em função da disponibilidade diversificada de alimentos durante o ano todo e das 
condições de clima favorável ao inseto, a sua distribuição é uniforme em todas as regiões do 
território nacional (Cruz 1993 e 1995). 
No Brasil, reduções no rendimento de milho devido ao ataque da 
lagarta-do-cartucho variam de 15 a 34%. Esse percentual de danos depende da fase de 
desenvolvimento da planta (sendo mais sensível a fase de oito a dez folhas), do tipo de cultivar 
utilizada, do local de plantio e mesmo entre áreas adjacentes, de acordo com as práticas 
agronômicas adotadas. Portanto, a relação entre os danos nas diferentes fases de 
desenvolvimento e rendimento é muito complexa. De maneira geral, a redução do rendimento 
da cultura do milho, devido à lagarta-do-cartucho, chega a ser de 34%, sendo que a média de 
dano provocado pela praga é de aproximadamente 20% (Cruz 1993 e 1995). 
Segundo Gallo et al. (2002) S. frugiperda pode reduzir, através da 
destruição das folhas, a produção de milho em até 20%, sendo o período crítico de seu ataque 
mais próximo do florescimento. 
No Brasil, estima-se que a lagarta-do-cartucho seja responsável por 
mais de 25% dos prejuízos causados por pragas do milho e pela maior parte dos 38,3 milhões 
de dólares gastos com pulverizações de inseticidas, resultando no prejuízo anual de 
aproximadamente 250 milhões de dólares (Waquil & Vilella, 2003). 
 
 2.3 Controle químico 
 
Segundo a ANDEF (2008) nos dias de hoje, vivencia-se a era do 
Holocausto Químico, onde toda e qualquer substância produzida pelo homem é contestada 
quanto aos seus efeitos nocivos ao mesmo e ao ambiente. Sem dúvida nenhuma, um dos 
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grupos mais contestados no momento é o dos defensivos agrícolas, que tem levantado as 
maiores polêmicas e controvérsias, quase todas elas, sem base científica e sendo alvo de 
especulações. 
De acordo com o Decreto nº 4.074, de 4 de janeiro de 2002, que 
regulamenta a Lei nº 7802/1989, os defensivos agrícolas, ou agrotóxicos, são produtos e 
agentes de processos físicos, químicos ou biológicos, destinados ao uso nos setores de 
produção, no armazenamento e beneficiamento de produtos agrícolas, nas pastagens, na 
proteção de florestas, nativas ou plantadas, e de outros ecossistemas e de ambientes urbanos, 
hídricos e industriais, cuja finalidade seja alterar a composição da flora ou da fauna, a fim de 
preservá-las da ação danosa de seres vivos considerados nocivos, bem como as substâncias 
empregadas como desfolhantes, dessecantes, estimuladores e inibidores de crescimento 
(SINDAG, 2008). 
Segundo Labinas (2002) uma vez identificada a real necessidade de se 
controlar populações de insetos que, momentaneamente, assumiram a condição de praga 
agrícola, a tomada de decisão quanto à escolha do método de redução populacional 
frequentemente recai sobre o controle químico. Embora existam desvantagens, as vantagens 
são muitas e uma delas é a grande oferta de produtos registrados para várias culturas, com 
diferentes ingredientes ativos, formulações, classes toxicológicas, fabricantes e preços. 
Segundo Garcia (2006), a principal forma de controle da lagarta-do-
cartucho tem sido feita através da utilização de produtos químicos (Tabela 1). 
Para Soares & Araújo (2001) o controle químico é o método mais 
indicado para combater a lagarta do cartucho. Porém, em alguns locais, essa praga vem se 
tornando tolerante à maioria dos inseticidas convencionais, o que dificulta seu controle. Nos 
Estados Unidos da América, o manejo tem sido possível com inseticidas reguladores de 
crescimento e outros, além de inseticidas a base de vírus, como Spodo X. 
Diversos inseticidas têm sido avaliados contra S. frugiperda. À 
exceção dos clorados, praticamente todos os grupos químicos têm representantes registrados 
para o uso na cultura de milho, isto é, fosforados, carbamatos, clorofosforados, piretróides e, 
mais recentemente, os produtos fisiológicos (Cruz, 1995). 
Em 2006, os inseticidas movimentaram US$ 243,4 milhões, ou seja, 
30,1% do faturamento total do Estado de São Paulo, e responderam por 17,3% da quantidade 
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total vendida em produto comercial, que se destinaram principalmente às culturas de cana-de-
açúcar, soja, algodão, milho e café (IEA, 2008). 
A previsão do setor de defensivos para 2007 foi de um aumento no 
faturamento das vendas, em torno de 10% em relação ao ano anterior, em função de vários 
fatores como: a) incremento na quantidade vendida do insumo; b) aumento da área plantada da 
cana-de-açúcar e do milho-safrinha; c) bons preços internacionais de soja, milho e algodão; d) 
cotações internacionais do café acima da média histórica, permitindo alcance de maior 
rentabilidade na exploração; e) perspectivas favoráveis para o setor florestal (IEA, 2008). 
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Tabela 1. Inseticidas químicos para controle de Spodoptera frugiperda - na cultura do milho - 
com base no mecanismo de ação (Garcia, 2006). 
 
Mecanismo de Ação  Grupo Químico  Ingrediente ativo 
Inibidores da biossíntese 
da quitina 
Derivados de uréia 
clorfluazuron, diflubenzuron, lufenuron, 
novaluron, teflubenzuron e triflumuron 
Agonistas de 
Ecdisteróides 
Diacilhidrazinas Metoxyfenozide e tebufenozide 
Moduladores de canais 
de sódio 
Piretróides 
alfametrina, betacyflutrina, ipermetrina, 
cyfluthrina, deltametrina, esfenvalerate, 
fenvalerate, fenpropatrina, 
lambdacialotrina, permetrina e 
zetacipermetrina 
Moduladores de receptores 
da acetilcolina 
Inseticidas 
Antibióticos 
spinosad 
Inibidores da enzima 
Acetilcolinesterase 
Organofosforados 
clorpirifós, fenitrotion, piridafention, 
paration, metílico, triclorfon e triazofós. 
Inibidores da enzima 
acetilcolinesterase 
Carbamatos  Carbaril, metomil e tiodicarb 
 
 
2.3.1 Toxicidade residual de agroquímicos 
 
Michereff Filho et al. (2002) analisaram os efeitos da pulverização de 
deltametrina em artrópodes pragas e predadores mais comuns na parte aérea do milho. Os 
efeitos do inseticida nas populações das pragas e dos predadores foram determinados mediante 
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amostragens realizadas um dia antes, 7, 10, 14, 21 e 28 dias após a pulverização, em dez 
plantas por parcela, selecionadas aleatoriamente. O inseticida controlou a infestação de S. 
frugiperda até sete dias após a pulverização, quando se verificou redução significativa de 60% 
de ataque, nesse período, também houve redução de 64% da densidade populacional da 
cigarrinha  Dalbulus maidis nas parcelas tratadas. O inseticida não afetou negativamente o 
complexo de artrópodes predadores associados à parte aérea do milho, mostrando toxicidade 
seletiva em favor de ninfas e adultos de Doru luteipes e de um grupo não identificado de 
formigas e de aranhas. 
Belletini et al. (1992) realizaram experimento visando comparar a 
eficiência dos inseticidas fisiológicos clorfluazuron (12,5; 25,0; 37,5 e 50,0 g i.a./ha), 
diflubenzuron (20,0 g i.a./ha) e deltametrina (7,5 g i.a./ha) na cultura do milho para controle 
de  S. frugiperda. As avaliações foram realizadas 1, 3, 9 e 12 dias após a aplicação. Os 
inseticidas clorfluazuron e diflubenzuron mostraram maior eficiência, conferindo até 97,6 % 
de mortalidade da praga, enquanto que deltametrina proporcionou 85 % de controle. 
Viana & Costa (1998) constataram 82,9 a 98,7 % de eficiência do 
inseticida clorpirifós na cultura do milho, quando utilizado para controlar S. frugiperda, esse 
resultado foi observado 3 dias após a aplicação de clorpirifós via irrigação por aspersão. 
Tomquelski & Martins (2007) realizaram levantamento sobre o uso de 
alguns inseticidas e estudaram sua eficiência no controle de S. frugiperda na cultura do milho, 
na região dos Chapadões - localizada nos municípios de Chapadão do Sul (MS), Costa Rica 
(MS) e Chapadão do Céu (GO). O uso de benzoiluréias (triflumurom e lufenuron) apresentou 
eficiência somente a partir do sétimo dia após a aplicação. Os carbamatos (thiodicarb e 
metomil) apresentaram eficiência de 90% no terceiro dia após a aplicação. Os inseticidas 
alfacypermetrina + teflubenzurom e spinosad, nas doses testadas, apresentaram eficiência de 
80 e 84%, respectivamente, no terceiro dia após a aplicação. 
Fernandes et al. (2006) avaliaram a eficácia de diferentes inseticidas 
no controle de S. frugiperda em milho. Os inseticidas utilizados foram Engeo Pleno 
(thiamethoxam + lambdacialotrina), nas doses de 100, 150, 200 e 250 ml p.c/ha, Karate Zeon 
50 CS (lambdacialotrina), na dose de 150 ml p.c /ha, Lannate (metomil), na dose de 500 ml de 
p.c./ha e Testemunha. Foram efetuadas avaliações 2, 5 e 7 dias após a aplicação dos produtos, 
contando-se o número de plantas com cartuchos danificados em 100 plantas/parcela, 
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escolhidas ao acaso. Somente o inseticida Engeo Pleno, nas doses de 200 e 250 ml de p.c./ha 
apresentou eficiência acima de 80% até sete dias após a aplicação. 
Cason et al. (2001) ao testarem spinosad para controle de S. frugiperda 
na cultura do algodoeiro, observaram eficiência de controle até dezesseis dias após a 
aplicação. 
Costa et al. (2005) determinaram à eficácia dos inseticidas lufenuron 
(150, 200, 250 e 300 L ha
-1
) e lambdacialotrina (300 L ha
-1
) no controle de S. frugiperda. A 
pulverização dos defensivos agrícolas ocorreu aos 19 dias após a emergência, quando o milho 
e o sorgo se encontravam no estádio vegetativo V
4 
e E
1
 (4 folhas completamente expandidas) e 
a segunda pulverização aos 47 DAE, com as culturas no estádio reprodutivo V
10
 e E
4
 (10 
folhas completamente expandidas). Constaram que não ocorreu eficiência mínima de controle 
(≤ 80%) de S. frugiperda na cultura do milho por ocasião da primeira aplicação de quaisquer 
inseticidas e volume. Na cultura do sorgo, lufenuron aos cinco dias após a aplicação com o 
volume de 300 L ha
-1
 de calda alcançou eficiência de 89%, aos 10 dias com 250 e 300 L ha
-1
 
atingiu 100% e aos 20 dias após a aplicação com 150 e 200 L ha
-1
 de volume de calda 
controlou 88 e 100% da população de S.frugiperda,  respectivamente. Já o inseticida 
lambdacialotrina propiciou eficiência mínima de controle aos 5 dias após a aplicação com 
volume de calda de 200L ha
-1
. 
Barros et al. (2005) avaliaram a eficiência de inseticidas no controle de 
S. frugiperda, na cultura do algodoeiro. Os inseticidas utilizados e as respectivas doses dos 
produtos comerciais foram: spinosad (75 mL ha
-1
, 100 mL.ha
-1
, 125 mL ha
-1
 e 150 mL ha
-1
), 
metoxifenozide (500 mL ha
-1
), clorpirifós (800 mL ha
-1
) e testemunha. Em todos os 
tratamentos, com exceção da testemunha, foram adicionados 2,0L ha
-1
 de óleo vegetal. Foram 
feitas duas aplicações para cada tratamento, com intervalo de dez dias. Foram realizadas 
contagens aos três, cinco, sete e dez dias após a primeira aplicação, e aos três, cinco, sete, dez 
e quatorze dias após a segunda aplicação. Os tratamentos com spinosad, nas dosagens de 100 
mL ha
-1
, 125 mL ha
-1
 e 150 mL ha
-1
 foram eficientes para o controle de S. frugiperda, na 
cultura do algodoeiro, até sete dias após a aplicação. Os inseticidas clorpirifós e 
methoxifenozide proporcionam resultados satisfatórios somente nos primeiros cinco dias da 
aplicação, e após reaplicação, estes produtos não reduziram significativamente a população da 
lagarta. 
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Cook et al. (2004) avaliaram a eficácia dos inseticidas emamectin 
benzoato, indoxacarbe, metoxifenozide, piridalil, spinosad, tiodicarbe em algodão para o 
controle de S. frugiperda. Constataram que todos os inseticidas controlaram S. frugiperda até 
10 dias após a aplicação, exceto tiodicarbe, que reduziu a população do inseto-praga até 3 dias 
após a pulverização. 
Ishaaya et al. (1996) constataram que folhas de algodoeiro que foram 
tratadas com o inseticida novaluron (25 mg i.a./L) e oferecidas 8 dias após o tratamento, para 
larvas de 3º instar de S. litoralis, provocou mortalidade de 100 %. 
 
 
2.4 Caracterização dos inseticidas 
 
Foram selecionados dois inseticidas registrados para o controle de S. 
frugiperda na ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), conforme as informações 
contidas na página do SIA (Sistema de Informações sobre Agrotóxicos), sendo um fisiológico 
e um piretróide, considerando que de acordo com os diferentes modos de ação as doses 
utilizadas podem ser manejadas em função de eficácia e da ação residual. 
 
 Marca comercial: Match 
Nome comum do ingrediente ativo: lufenuron 
Nome químico: (RS)-1-[2,5-dicloro-4-(1,1,2,3,3,3-hexafluoropropoxy) phenyl]-3-(2,6-
difluorobenzoyl) urea. 
Grupo químico: aciluréia 
Classe de uso: inseticida fisiológico 
Tipo de formulação: concentrado emulsionável 
Concentração do ingrediente ativo: 50 g/L 
 
Marca comercial: Karate -zeon 50 CS 
Nome comum do ingrediente ativo: lambdacialotrina 
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Nome químico: (S)-a-cyano-3-phenoxybenzyl (Z)-(1R, 3R)-3-(2-chloro-3, 3, 3-trifluoro prop-
1-enyl)-2,2-dimethylcyclopropanecarboxylate e (R)-a-cyano-3-phenoxybenzyl (Z) -(1S,3S)-3-
(2-chloro-3,3,3-trifluoroprop-1-enyl)-2,2- dimethylcyclopropanecarboxylate 
Grupo Químico: piretróide 
Classe de uso: inseticida de contato e ingestão 
Tipo de formulação: suspensão de encapsulado - CS 
Concentração do ingrediente ativo: 50 g/L 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
A presente pesquisa foi desenvolvida no laboratório de Entomologia 
Agrícola e na Fazenda Piloto do Departamento de Ciências Agrárias da Universidade de 
Taubaté. O laboratório foi mantido a temperatura de 25± 2ºC, umidade relativa do ar de 70,0% 
e fotofase de 14 horas. 
 
3.1 Obtenção dos insetos e criação de manutenção 
 
Os ovos de S. frugiperda foram obtidos de uma criação pré-existente 
em dieta artificial mantida nos laboratórios de Entomologia da FCA / UNESP – Campus de 
Botucatu e de Entomologia da ESALQ / USP, Piracicaba. A partir desses ovos, foi 
estabelecida uma criação de manutenção no Laboratório de Entomologia da Universidade de 
Taubaté, para fornecer insetos para o desenvolvimento dessa pesquisa. 
As lagartas foram alimentadas em dietas artificiais até a pupação. As 
pupas obtidas foram transferidas para gaiolas de oviposição constituídas de um tubo de PVC, 
com 21cm de altura e 10 cm de diâmetro, revestidos internamente com papel jornal, tendo 
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suas extremidades, superior e inferior, fechadas por placas de “Petri”. Diariamente, as massas 
de ovos obtidos no papel jornal, utilizado como substrato para postura, foram recolhidas e 
transferidas para o interior de uma placa de “Petri” até a eclosão das lagartas. 
Após a eclosão, as lagartas, em número de duas, foram repassadas com 
auxílio de um pincel nº 0 para copos descartáveis de plástico transparente, cônicos, com 
tampa, medindo 4,0 cm de altura por 6,5 cm de diâmetro na parte superior e 4,0 cm de 
diâmetro na base, contendo 10 ml de dieta artificial, (Tabela 2). 
 
Tabela 2: Composição da dieta artificial utilizada para a criação de Spodoptera frugiperda em 
laboratório (Nalin, 1991). 
 Componentes 
Quantidades 
Feijão (variedade carioquinha)  165,00 g 
Germe de trigo   79,20 g 
Levedo de cerveja   50,50 g 
Nipagin   3,15 g 
Ácido ascórbico   5,10 g 
Ácido sórbico   1,65 g 
Formaldeído 10%   12,50 ml 
Agar   25,50 g 
Água 1195 ml 
 Quantidade suficiente para 100 copos plásticos de dieta. 
 
O feijão, variedade Carioquinha, foi previamente cozido. A quantidade 
de água utilizada foi dividida em duas partes: uma para a dissolução do ágar (500 ml) e a outra 
para a dissolução e mistura dos demais ingredientes (695 ml). Quando o ágar estava 
dissolvido, acrescentou-se o feijão batido em liquidificador junto com a levedura de cerveja e 
o gérmem de trigo. Depois, toda essa mistura foi mantida em banho-maria, e acrescentado 
ácido ascórbico, ácido sórbico, nipagin e formaldeído. Após o preparo da dieta, ela foi 
transferida para os frascos plásticos até preencher aproximadamente um terço do seu volume. 
Os frascos, depois de resfriados, foram deixados numa câmara sob luz ultravioleta, por 30 
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minutos, para a esterilização do exterior, já que a dieta, além de atingir altas temperaturas, foi 
feita em condições assépticas. 
 
 
3.2 Campo Experimental 
 
Foi instalada uma cultura de milho (Zea mays) do cultivar AL 25, na 
Fazenda Piloto do Departamento de Ciências Agrárias da Universidade de Taubaté. A 
semeadura foi realizada no dia 31/07/2006, com densidade de 5 plantas por metro, no sistema 
de plantio convencional. A emergência das plântulas ocorreu 14 dias após a semeadura e a 
pulverização foi realizada 30 dias após a semeadura. 
As unidades experimentais constituíram-se de 10 fileiras de plantas 
com 250m e 320m de comprimento, semeada no espaçamento de 1,00m entre linhas ocupando 
uma área total de 5.700m
2
. A média da precipitação pluviométrica do período foi 4,46 mm. 
Para a pulverização dos defensivos agrícolas foi utilizado um trator da 
marca Massey Ferguson com uma barra de pulverização de 12 m e pontas do tipo XR 8001 e 
XR 80015. 
A área foi subdividida em 10 subáreas, conforme apresentado na 
Figura 1 . Nas parcelas M2, M4, K2 e K4 o trator foi conduzido a uma velocidade de 4km/h, 
nas subáreas M1, M3, K1 e K3 a velocidade foi de 6 km/h. As subáreas M2, M1, K2 e K1 
foram pulverizadas utilizando a ponta XR8001 e as subáreas M4, M3, K4 e K3 foram 
pulverizadas utilizando a ponta XR80015. As subáreas M1, M2, M3 e M4 foram pulverizadas 
com lufenuron e as subáreas K1, K2, K3 e K4 foram pulverizadas com lambdacialotrina, e as 
demais não foram pulverizadas e utilizadas como testemunha, sem agrotóxico. 
Dessa forma, cada subárea recebeu diferentes doses dos inseticidas 
utilizados nesse ensaio, de acordo com a ponta utilizada e a velocidade de deslocamento do 
trator, obtendo-se assim os 9 tratamentos (Tabela 3). 
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Tabela 3: Inseticidas e respectivas doses utilizadas no controle de Spodoptera frugiperda 
Tratamentos Ponta  Velocidade  Inseticidas 
Dose 
recomendada 
 
Dose 
prevista 
Dose obtida
 
M1 
 
XR 8001 
 
6km/h 
 
Lufenuron 
 
300 ml/ha 
 
156 ml /ha 
 
164 ml /ha 
 
M2 
 
XR 8001 
 
4km/h 
 
Lufenuron 
 
300 ml/ha 
 
234 ml /ha 
 
246 ml/ha 
 
M3 
 
XR 80015 
 
6km/h 
 
Lufenuron 
 
300 ml/ha 
 
236 ml /ha 
 
256 ml /ha 
 
M4 
 
XR 80015 
 
4km/h 
 
Lufenuron 
 
300 ml/ha 
 
354 ml /ha 
 
384 ml /ha 
 
K1 
 
XR 8001 
 
6km/h 
 
Lambdacialotrina
 
150ml/ha 
 
78 ml /ha 
 
82 ml/ha 
 
K2 
 
XR 8001 
 
4km/h 
 
Lambdacialotrina
 
150ml/ha 
 
117 ml /ha 
 
123 ml /ha 
 
K3 
 
XR 80015 
 
6km/h 
 
Lambdacialotrina
 
150ml/ha 
 
118 ml /ha 
 
128 ml /ha 
 
K4 
 
XR 80015 
 
4km/h 
 
Lambdacialotrina
 
150ml/ha 
 
177 ml /ha 
 
192 ml /ha 
 
Testemunha 
 
Sem aplicação 
 
--------------- 
 
-------------------- 
 
----------------- 
 
--------------
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 Testemunha 
 6 Km/h 
246 ml / ha  384 ml / ha 
164 ml / ha  256 ml / ha 
123 ml / ha 
82 ml / ha 
192 ml / ha 
128 ml /ha 
 M2 
 M4
 M3
 K1
 K3 
 K2  K4 
Figura 1. Croqui do Campo Experimental. 
 
 
 
 Testemunha 
  
   
 
 
 
4 Km/h 
XR 8001

XR 80015

XR 80015

Lufenuron 
XR 8001

Lambdacialotrina 
 4 Km/h 
6 Km/h 
 M1 
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  3.3 Instalação e avaliação do experimento em laboratório 
 
 
Foi instalado um experimento seguindo o delineamento inteiramente 
casualizado com 9 tratamentos e 10 repetições, para cada coleta de folhas no campo. 
Após a pulverização dos inseticidas no campo, foi coletada a 
antepenúltima folha lançada de 10 plantas, selecionadas ao acaso, em cada subárea com 1, 5, 
10 e 15 dias após a pulverização e levadas ao laboratório para a instalação dos experimentos.  
As folhas de milho foram coletadas no período da manhã, ao chegar no laboratório, após a 
instalação do experimento foram acondicionadas em geladeira durante a realização dos 
ensaios. No laboratório, as folhas foram divididas em três regiões distintas, proximal, mediana 
e distal, em relação ao colmo, em seguida foi retirada a nervura central para evitar que se 
enrolassem. (Figura 2). Segmentos de folha de aproximadamente 5 x 2 cm foram colocados 
em placas de “Petri” de 9,0 cm de diâmetro e 1,5 cm de altura, juntamente com um pedaço de 
algodão umedecido para manter a turgescência das folhas de milho. Em cada placa foram 
introduzidas 5 lagartas de 3º instar. 
As avaliações relativas à sobrevivência larval de S. frugiperda em 
todos os tratamentos, inclusive no tratamento testemunha, foram realizadas com 24, 48, 72, 
120 e 168 horas após a disposição das lagartas na placa de “Petri”. 
 
 
 Figura 2. Folha de milho dividida em três partes: proximal, mediana e distal. 
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3.4 Avaliação dos danos no campo 
 
Cada subárea foi subdivida em 5 parcelas (repetições). No décimo dia 
após a pulverização dos inseticidas foram coletadas 5 plantas ao acaso em cada parcela, 
totalizando 25 plantas de milho por tratamento, para avaliação do número de lagartas vivas e 
dos danos provocados pelas lagartas de S. frugiperda, avaliados na penúltima folha lançada, 
segundo a seguinte escala de notas: 
1 -  folhas sem dano 
2 -  folhas raspadas 
3 -  folhas com orifícios </= 2 cm de diâmetro 
4  -  folhas com orifícios > 2 cm de diâmetro 
5 -  cartucho totalmente danificado 
 
 
3.5 Análise dos dados 
 
Cada época de coleta de folhas no campo foi considerada como uma 
avaliação. Os dados obtidos foram transformados em raiz quadrada de (x + 0,5) e submetidos 
a analise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, 
segundo o delineamento fatorial com 9 tratamentos (M1, M2, M3, M4, K1, K2, K3, K4 e 
Testemunha), 3 regiões da folha (proximal, mediana, distal), 5 períodos de avaliação (24, 48, 
72, 120 e 168 horas) e 10 repetições. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
  4.1 Sobrevivência de lagartas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
tratadas com diferentes doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina 
 
 
  4.1.1 Primeira Avaliação – 1 dia após a aplicação (1 DAA) 
 
Na amostragem realizada um dia após a aplicação dos inseticidas o 
número de lagartas alimentadas tanto com a região proximal como mediana e distal das folhas 
de milho, vivas, diferiu significativamente entre os tratamentos e a testemunha, sem tóxico.  
No entanto, na região distal das folhas não houve diferença significativa entre os tratamentos 
contendo lufenuron e os tratamentos K2 e K1 (lambdacialotrina) conforme Tabela 4. 
Quando as regiões das folhas foram comparadas dentro de cada 
tratamento, verificou-se que nos tratamentos M2 (lufenuron), K4 (lambdacialotrina), não 
ocorreram diferenças significativas, evidenciando que nestes tratamentos a deposição dos 
inseticidas lufenuron e lambdacialotrina foi uniforme em toda extensão da folhas (Tabela 4). 
Quando se compararam os tratamentos entre si na avaliação realizada 
24 horas após a montagem do experimento em laboratório, constatou-se que o número de 
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lagartas vivas nos tratamentos contendo o inseticida lufenuron não deferiu significativamente 
da testemunha. Nas demais avaliações, todos os tratamentos apresentaram diferença 
significativa quando comparados com a testemunha, sem tóxico, exceto o tratamento M1 
(lufenuron), na avaliação realizada 48 horas após a exposição das lagartas (Tabela 4). 
Os tratamentos M1 (lufenuron), K2 e K1 (lambdacialotrina) não 
diferiram entre si na avaliação realizada 72 horas após a inoculação das lagartas. As mesmas 
observações foram feitas com relação aos demais tratamentos (M2, M3, M4, K3 K4) (Tabela 
4). 
Nas avaliações de 120 e 168 horas após a exposição das lagartas 
(Tabela 4), observou-se que os tratamentos contendo o inseticida lufenuron não diferiram 
significativamente entre si. 
No tratamento K2 (lambdacialotrina) não ocorreu diferença 
significativa entre os resultados a partir da avaliação realizada 48 horas após o inicio do 
experimento em laboratório (Tabela 4). A partir da avaliação de 120 horas não se constatou 
diferença significativa entre os tratamentos com lufenuron (M1, M2, M3 e M4) (Tabela 4). 
Verificou-se que a média das lagartas sobreviventes diferiu 
significativamente entre a região proximal, mediana e distal da folha. As diferenças 
verificadas em relação à sobrevivência das lagartas entre as regiões das folhas podem ser 
atribuídas a irregularidades na distribuição dos inseticidas, decorrentes do processo normal de 
aplicação. Devido à arquitetura das plantas de milho seria esperado que essas diferenças 
fossem mais pronunciadas. Em relação às médias das avaliações não houve diferença entre 
120 e 168 horas (Tabela 4). 
Na região proximal das folhas (Figura 3), na avaliação com 24 horas, o 
tratamento M1 (lufenuron) não diferiu da testemunha, provavelmente por ser uma dose bem 
menor do que a recomendada para o controle da lagarta-do-cartucho. O lufenuron não foi tão 
eficiente quanto lambdacialotrina nas duas primeiras avaliações (24 e 48 horas), possivelmente 
por se tratar de um inseticida fisiológico, o qual requer maior tempo de ação sobre a lagarta, 
diferentemente do lambdacialotrina que faz parte do grupo dos piretróide, que tem como 
característica um efeito mais rápido, o efeito de choque. Na avaliação de 72 horas, o maior 
índice de mortalidade ocorreu nos tratamentos que utilizaram as maiores doses de ambos os 
produtos (M4 e K4), essas doses estavam bem acima do que é recomendado pelo fabricante 
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para o controle da lagarta-do-cartucho-do-milho, ou seja, uma overdose foi utilizada nestes 
tratamentos, o que explicaria o alto índice de mortalidade nas primeiras horas de avaliação. Na 
avaliação de 168 horas todos os tratamentos com lufenuron e o K4 (lambdacialotrina) 
promoveram mortalidade de100%. 
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 Tabela 4. Numero médio de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com a região proximal, mediana e distal das 
folhas de milho tratadas com diferentes doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. I ensaio (1 DAA). 25 ± 2º 
C; 70 ± 10% UR; Fotofase 14h. 
 
Tratamento Testemunha  M1  M2  M3  M4  K1  K2  K3  K4 
DMS 
5% 
Média 
           
Proximal 
4,92 a A  2,14 a B  1,43 a C  1,32 a C  0,96 b CD  2,33 a B  2,68 a B  0,96 a CD  0,59 a D  0,210  1,79 a 
Mediana 
4,87 a A  1,78 ab B  1,30 a B  0,68 b C  1,67 b CD  0,76 b C  1,74 b B  0,26 b D  0,34 a CD  0,210  1,20 c 
Distal 
4,91 a A  1,41 b B  1,01 a BC  1,06 ab B  1,55 a B  1,10 b B  1,44 b B  0,55 b CD  0,49 a D  0,210  1,37 b 
 
          
DMS 
0,165 0,165 0,165 0,165 0,165 0,165 0,165 0,165  0,165  0,055 
 
          
24 h 
5,00 a A  4,96 a A  4,64 a A  4,65 a A  4,57 a A  2,44 a B  3,01 a B  1,08 a C  1,27 a C  0,271  3,34 a 
48 h 
5,00 a A  3,85 b A  2,50 b B  1,66 b BC  1,80 b BC  1,54 b C  1,96 b BC  0,78 ab D  0,61 b D  0,271  2,03 b 
72 h 
5,00 a A  1,94 c B  0,81 c CD  0,49 c D  0,50 c D  1,25 bc BC  1,73 b B  0,51 bc D  0,35 bc D  0,271  1,22 c 
120 h 
4,86 a A  0,20 d D  0,07 d D  0,00 d D  0,02 d D  0,87 c C  1,60 b B  0,41 bc CD  0,20 bc D  0,271  0,67 d 
168 h 
4,65 a A  0,00 d C  0,00 d C  0,00 d C  0,00 d C  0,81 c B  1,47 b B  0,20 c C  0,11 c C  0,271  0,56 d 
 
 
 
            
DMS 
0,246 
0,246 
0,246 0,246 0,246  0,246  0,246 0,246  0,246 0,082 
 
 
 
            
Média 
4,90 A 
 
1,77 B 
1,24 CD  1,01 D  1,04 CD  1,34 C  1,93 B  0,57 E  0,45 E  0,121   
           
 Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 Médias originais (transformados em raiz quadrada de x + 0,5 para análise). 
 M1 a M4 – inseticida lufenuron 
 K1 a K4 – inseticida lambdacialotrina 
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Região proximal da folha 
0
10
20
30
40
50
60
24h 48h 72h 120h 168h
tempo decorrido após a pulverização
número de lagartas vivas
Test.
M1
M2
M3
M4
K1
K2
K3
K4
 
Figura 3. Número total de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda após 24, 48, 72, 120 e 168 
horas alimentadas com a região proximal das folhas de milho tratadas com 
diferentes doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. I experimento 
(1DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 14 h. 
 
Na região mediana das folhas (Figura 2), na avaliação de 48 horas, as 
maiores taxas de mortalidade ocorreram nos tratamentos M3 (lufenuron) e K3 
(lambdacialotrina). Nas avaliações de 72 e 120 horas ocorreram mortalidades próximas a 
100% nos tratamentos M3 e M4 (lufenuron). No entanto, na avaliação realizada com 168 
horas, constatou-se mortalidade de 100% das lagartas nos tratamentos com lufenuron e 
próximas de 100% nos tratamentos K3 e K4 (lambdacialotrina), evidenciando a ação de 
mecanismos dos diferentes produtos utilizados neste experimento, o lufenuron tem uma ação 
mais proeminente depois de alguns dias, pois atua diretamente na formação da quitina a qual é 
produzida de tempos em tempos de acordo com o desenvolvimento do inseto, enquanto que a 
lambdacialotrina age diretamente nos canais de sódio, tendo um efeito imediato após o contato 
e a ingestão do inseticida. A mortalidade nos tratamentos K1 e K2 (lambdacialotrina) se 
mantiveram próximas nas avaliações realizadas com 120 e 168 horas. 
Na região distal das folhas (Figura 3) os tratamentos K3 e K4 
(lambdacialotrina) conferiram as maiores mortalidades nas duas primeiras avaliações (24 e 48 
horas). Na avaliação de 72 horas, os tratamentos M2 e M3 (lufenuron) apresentaram as 
maiores mortalidades, ambos os tratamentos, apresentaram mortalidade de 100% na avaliação 
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seguinte. Em todos os tratamentos com o inseticida lufenuron, observou-se mortalidade de 
100% na última avaliação, enquanto que para a lambdacialotrina não se verificou mortalidade 
de 100% em nenhuma avaliação. 
Na região distal os tratamentos M3 e M4 (lufenuron) também 
promoveram mortalidade de 100% na avaliação realizada com 120 horas. 
 
 
Região mediana da folha
0
10
20
30
40
50
60
24h 48h 72h 120h 168h
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número de lagartas vivas 
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M3
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K1
K2
K3
K4
 
Figura 4. Número total de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda após 24, 48, 72, 120 e 168 
horas alimentadas com a região mediana das folhas de milho tratadas com 
diferentes doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. I experimento 
(1DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 14 h. 
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Região distal da folha
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Figura 5. Número total de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda após 24, 48, 72, 120 e 168 
horas alimentadas com a região distal das folhas de milho tratadas com diferentes 
doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. I experimento (1DAA). 25± 2º 
C; 70± 10% UR; Fotofase 14 h. 
 
 
 
  4.1.2 Segundo Avaliação – 5 dias após a aplicação (5 DAA) 
 
Quando as lagartas foram alimentas com a região proximal das folhas 
coletadas no campo aos 5 dias após a aplicação dos inseticidas, verificou-se que a 
sobrevivência não diferiu significativamente nos tratamentos M1 e M2 (lufenuron), assim 
como nos tratamentos M3 e M4 (lufenuron), conforme pode ser constatado na Tabela 5. 
A sobrevivência das lagartas que foram alimentas com a região 
mediana das folhas não diferiu entre os tratamentos M1, M2 (lufenuron) e K1, K2 e K3 
(lambdacialotrina) e testemunha. Entretanto, com relação às lagartas alimentadas com a região 
distal das folhas todos os tratamentos diferiram significativamente da testemunha, com 
exceção dos tratamentos K1 e K2 (lambdacialotrina) (Tabela 5). 
A sobrevivência total diferiu significativamente entre as diferentes 
regiões das folhas (Tabela 5). 
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Quando as regiões  das folhas foram comparadas dentro de cada 
tratamento, verificou-se que não houve diferença significativa entre as partes proximal e distal 
das folhas nos tratamentos M3, M4 (lufenuron), K2 e K4 (lambdacialotrina). Já no tratamento 
K1 (lambdacialotrina), não se constatou diferença significativa entre as regiões mediana e 
distal. Todos os demais tratamentos diferiram significativamente entre as regiões das folhas 
(Tabela 5). 
Na avaliação realizada com 24 horas não se observou diferença 
significativa entre os tratamentos e a testemunha. Na avaliação seguinte (48 h) observou-se 
que os tratamentos M3 (lufenuron), K3 e K4 (lambdacialotrina) apresentaram diferença 
significativa em relação ao tratamento testemunha. Na avaliação de 72 horas verificou-se que 
não houve diferença significativa entre os tratamentos M2 (lufenuron) e testemunha (Tabela 
5). Entretanto, nas avaliações posteriores o tratamento K2 (lambdacialotrina) também não 
diferiu da testemunha. Os demais tratamentos diferiram significativamente em relação à 
testemunha. 
Verificou-se que ocorreu diferença significativa entre as regiões 
proximal, mediana e distal das folhas quando comparadas dentro da média, assim como nas 
médias das avaliações realizadas (Tabela 5).  
Os dados obtidos através da Tabela 6 só foram constatados neste 
experimento, nos demais ensaios não houve diferença entre os resultados. Na Tabela 6, 
constatou-se que na primeira avaliação após a inoculação das lagartas não houve diferença 
entre a região proximal, mediana e distal das folhas de milho. Até os 7 dias após a 
pulverização verificou-se a ação dos inseticidas nas regiões proximal e mediana das folhas de 
milho. 
Na região proximal das folhas, não houve diferença significativa entre 
as duas primeiras e as duas últimas avaliações realizadas após a inoculação das lagartas. Na 
região mediana das folhas, não ocorreram diferenças significativas entre as duas primeiras 
avaliações. Enquanto que na região distal das folhas, verificou-se que não houve diferença 
significativa entre as duas últimas avaliações (Tabela 6). 
Analisando a região proximal das folhas de milho (Figura 4) verificou-
se que com 24 horas após a exposição das lagartas, as maiores mortalidades ocorreram nos 
tratamentos K3 e K4 (lambdacialotrina), sendo estas as maiores doses utilizadas nos 
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tratamentos contendo lambdacialotrina. Nesta mesma avaliação, o tratamento M1 (lufenuron), 
não apresentou mortalidade. A maior e a menor mortalidade observadas na avaliação de 72 
horas ocorreram nos tratamentos M3 (lufenuron) e K2 (lambdacialotrina), respectivamente. Na 
avaliação de 120 horas após o inicio do experimento verificou-se mortalidade próxima de 
100% nos tratamentos M3 e M4 (lufenuron), por se tratar de um inseticida fisiológico é 
necessários algumas horas para que o efeito seja observado após a ingestão do alimento 
contaminado. O número de lagartas vivas nos tratamentos K1, K3 e K4 (lambdacialotrina) 
permaneceu igual durante as duas últimas avaliações, provavelmente, neste período de 
avaliação o produto lambdacialotrina já havia perdido sua atividade inseticida . 
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Tabela 5. Número médio de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com a região proximal, mediana e distal das 
folhas de milho tratadas com diferentes doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. II ensaio (5 DAA). 25 ± 2º 
C; 70 ± 10% UR; Fotofase 14h. 
Tratamento Testemunha M1 M2 M3 M4 K1  K2  K3  K4 
DMS 
5% 
Média 
       
Proximal 
3,65 a BC  2,35 b E  2,42 b E  1,15 b F  1,37 b F  4,64 a A  4,14 a AB  3,10 b CD  2,63 b DE  0,182  2,73 b 
Mediana 
3,56 a B  3,39 a B  3,20 a B  2,35 a C  2,44 a C  3,22 b B  3,19 b B  3,78 a AB  4,54 a A  0,182  3,27 a 
Distal 
3,56 a A  1,63 c CD  1,51c CDE  1,13 b E  1,24 b DE  3,09 b AB  3,68 ab A  1,79 c C  2,74 b B  0,182  2,18 c 
 
      
DMS 
0,144  0,144 0,144 0,144 0,144 0,144 0,144 0,144 0,144  0,048 
 
      
24 h 
4,96 a A  4,93 a A  5,00 a A  4,82 a A  4,93 a A  4,65 a A  4,77 a A  4,05 a A  4,31 a A  0,257  4,71 a 
48 h 
4,82 a A  4,50 ab AB  4,22 ab ABC  3,65 b BC  3,87 a ABC  4,07 ab ABC  3,78 ab ABC  3,40 ab C  3,43 ab BC  0,257  3,96 b 
72 h 
4,82 a A  3,66 b BC  3,84 b AB  2,25 c DE  2,21 b E  3,65 abc BC  3,67 b BC  2,74 bc CDE  3,15 b BCD  0,257  3,29 c 
120 h 
4,75 a A  1,93 c DE  1,41 c E  0,24 d F  0,57 c F  3,40 bc B  3,67 b AB  2,43 c CD  2,91 b BC  0,257  2,17 d 
168 h 
4,26 a A  0,85 d C  0,85cd C  0,17 d D  0,23 c D  3,04 c B  3,30 b AB  2,40 c B  2,91 b B  0,257  1,17 e 
 
      
DMS 
0,240  0,240 0,240 0,240 0,240 0,240 0,240 0,240 0,240  0,080 
 
      
Média 
3,59 A  2,41 C  2,33 C  1,51 D  1,65 D  3,62 A  3,66 A  2,83 B  3,26 A  0,105   
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Médias originais (transformados em raiz quadrada de x + 0,5 para análise). 
M1 a M4 – inseticida lufenuron. 
K1 a K4 – inseticida lambdacialotrina. 
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Tabela 6. Número médio de lagartas vivas  de  Spodoptera frugiperda alimentadas com a 
região proximal, mediana e distal das folhas de milho tratadas com diferentes 
doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. II ensaio (5 DAA). 25 ± 2º C; 
70 ± 10% UR; Fotofase 14h. 
 
Aval. 
 
24 h  48 h  72 h  120 h  168 h  DMS 
proximal 
4,68 a A  4,15 a A  3,48 b B  2,12 b C  1,74 b C  0,138 
mediana 
4,78 a A  4,28 a AB  3,97 a B  3,05 a C  2,42 a D  0,138 
distal 
4,67 a A  3,48 b B  2,50 c C  1,46 c D  1,23 c D  0,138 
 DMS 
0,118  0,118  0,118 0,118 0,118   
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de  
Tukey a 5% de probabilidade 
 Médias originais (transformados em raiz quadrada de x + 0,5 para análise). 
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Figura 6. Número total de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda após 24, 48, 72, 120 e 168 
horas alimentadas com a região proximal das folhas de milho tratadas com 
diferentes doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. II experimento (5 
DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 14 h. 
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Na região mediana das folhas (Figura 5) não se constatou mortalidade 
nos tratamentos M2, M3 (lufenuron) e K4 (lambdacialotrina) na avaliação realizada 24 horas 
após a exposição das lagartas. Já na avaliação realizada após 48 horas não se observou 
mortalidade no tratamento M2 (lufenuron). O número de lagartas vivas na avaliação realizada 
com 72 horas não diferiu entre o tratamento M2 (lufenuron) e a testemunha. Nesta mesma 
avaliação a maior mortalidade foi observada no tratamento K2 (lambdacialotrina). Nas duas 
últimas avaliações, constatou-se que as maiores mortalidades ocorreram no tratamento M3 
(lufenuron). 
Na região distal da folha (Figura 6) verificou-se que não houve 
mortalidade nos tratamentos contendo lufenuron na avaliação com 24 horas. Observou-se, na 
avaliação realizada com 48 horas, que o tratamento M1 (lufenuron) apresentou uma 
sobrevivência alta quando comparado com o tratamento K3 (lambdacialotrina). Os 
tratamentos M3 e M4 (lufenuron) apresentaram as maiores mortalidades na avaliação 
realizada 72 horas após o inicio do experimento em laboratório, nas avaliações realizadas com 
120 e 168 horas, observaram-se mortalidades próximas de 100% nos tratamentos M1 e M2 
(lufenuron). 
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Figura 7. Número total de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda após 24, 48, 72, 120 e 168 
horas alimentadas com a região mediana das folhas de milho tratadas com 
diferentes doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. II experimento (5 
DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 14 h. 
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Região distal da folha
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Figura 8. Número total de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda após 24, 48, 72, 120 e 168 
horas alimentadas com a região distal das folhas de milho tratadas com diferentes 
doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. II experimento (5 DAA). 25± 2º 
C; 70± 10% UR; Fotofase 14 h. 
 
  4.1.3 Terceira Avaliação – 10 dias após a aplicação (10 DAA) 
 
Quando as lagartas foram alimentadas com a região proximal das 
folhas coletadas no campo aos 10 dias após a aplicação não ocorreu diferença significativa 
entre os tratamentos e a testemunha, exceto o tratamento K2 (lambdacialotrina). Nos 
tratamentos em que as lagartas foram alimentadas com a região mediana das folhas de milho, 
os resultados não diferiram do tratamento testemunha, com exceção do tratamento K1 
(lambdacialotrina). Porém quando as lagartas foram alimentadas com a região distal das folhas 
de milho, os únicos tratamentos que apresentaram diferença significativa dos demais, inclusive 
da testemunha, foram os tratamentos K1 e K3 (lambdacialotrina), conforme Tabela 7. No 
entanto, quando as regiões das folhas foram comparadas dentro de cada tratamento, constatou-
se que os tratamentos M2 (lufenuron), K1 e K2 (lambdacialotrina) foram os únicos que 
apresentaram diferença significativa (Tabela 7). 
Ao comparar os resultados dos tratamentos contendo inseticida com o 
tratamento testemunha, constatou-se que apenas alguns tratamentos diferiram 
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significativamente, possivelmente, a atividade inseticida aos 10 DAA não foi suficiente para 
causar algum efeito deletério sobre as lagartas expostas aos inseticidas. 
Quando os tratamentos foram comparados entre si nas avaliações de 
24, 48 e 72 horas não ocorreram diferenças significativas. Nas avaliações realizadas 120 e 
168 horas os tratamentos K1, K2 e K3 (lambdacialotrina) diferiram significativamente da 
testemunha (Tabela 7). 
O tratamento K2 (lambdacialotrina) diferiu das demais avaliações a 
partir da avaliação de 120 horas, embora não tenha ocorrido diferença significativa entre as 
avaliações de 120 e 168 horas após a exposição das lagartas. O tratamento K1 
(lambdacialotrina) diferiu significativamente entre as avaliações de 120 e 168 horas (Tabela 
7). 
De acordo com os dados apresentados na Tabela 8 verifica-se que, na 
região proximal das folhas, o tratamento K2 (lambdacialotrina) diferiu das demais avaliações 
nas duas últimas avaliações, confirmando o exposto anteriormente. O tratamento K1 
(lambdacialotrina) também apresentou diferença significativa, entre as primeiras avaliações e 
a última. 
Nas avaliações referentes à região mediana das folhas, verificou-se que 
na última avaliação o tratamento K1 (lambdacialotrina) diferiu significativamente das 
avaliações anteriores. Já nas avaliações referentes à região distal das folhas, o tratamento K2 
(lambdacialotrina) diferiu das demais avaliações apenas na avaliação realizada com 168 horas. 
No tratamento K1 (lambdacialotrina) houve diferença entre as duas últimas avaliações. No 
tratamento K3 (lambdacialotrina) as duas últimas avaliações diferiram das duas primeiras 
(Tabela 8). 
No entanto, quando os tratamentos foram comparados entre si dentro 
de cada avaliação, observou-se que na região proximal das folhas, os tratamentos K2 e K3 
(lambdacialotrina) não diferiram na avaliação de 120 horas após a inoculação das lagartas. Na 
última avaliação (168 horas) verificou-se que o tratamento K2 (lambdacialotrina) diferiu dos 
demais tratamentos, inclusive da testemunha. Na região distal das folhas, os tratamentos K1 e 
K3 (lambdacialotrina) não diferiram entre si na avaliação referente a 120 horas. Na última 
avaliação não houve diferença significativa entre os tratamentos K1 e K2 (lambdacialotrina) 
(Tabela 8).  
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Tabela 7. Número médio de lagartas vivas de S. frugiperda alimentadas com a região proximal, mediana e distal das folhas de 
milho tratadas com diferentes doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina na fase larval. III ensaio (10 DAA). 25 
± 2º C; 70 ± 10% UR; Fotofase 14h. 
 
 
Tratamento 
 
Testemunha M1  M2  M3  M4  K1  K2  K3  K4  DMS 5% Média 
 
         
Proximal 
4,84 a AB  4,84 a AB  4,44 b B  5,00 a A  4,81 a AB  3,40 a B  3,23 c C  4,52 a AB  4,79 a AB  0,114  4,53 b 
Mediana 
5,00 a A  4,77 a A  4,70 ab A  4,91 ab A  4,93 a A  4,12 a B  5,00 a A  4,68 a A  5,00 a A  0,114  4,77 a 
Distal 
4,84 a AB  4,95 a A  4,89 a A  4,57 ab ABC  5,00 a A  3,13 b D  4,33 ab BC  4,28 a C  4,75 a ABC  0,114  4,51 b 
 
         
DMS 
0,091 0,091 0,091 0,091 0,091 0,091 0,091  0,091  0,091  0,091 0,030 
 
         
24 h 
5,00 a A  5,00 a A  4,93 a A  4,86 aA  4,96 a A  5,00 a A  4,96 a A  4,93 a A  4,93 a A  0,162  4,95 a 
48 h 
4,96 a A  4,96 a A  4,82 a A  4,86 a A  4,93 a A  5,00 a A  4,93 a A  4,93 a A  4,93 a A  0,162  4,92 a 
72 h 
4,93 a A  4,89 a A  4,79 a A  4,86 a A  4,93 a A  4,64 a A  4,89 a A  4,89 ab A  4,93 a A  0,162  4,86 a 
120 h 
4,89 a A  4,86 a A  4,60 a AB  4,82 a A  4,93 a A  3,95 b BC  3,74 b C  4,22 bc ABC  4,93 a A  0,162  4,54 b 
168 h 
4,78 a A  4,75 a A  4,48 a AB  4,82 a A  4,89 a A  2,50 c D  3,30 b C  4,02 c B  4,68 a AB  0,162  4,21 c 
 
         
DMS 
0,150 0,150 0,150 0,150 0,150 0,150 0,150  0,150      0,050 
 
         
Média 
4,89 A  485 A  4,68 AB  483 A  4,91 A  3,86 D  4,16 C  4,49 B  4,84 A  0,066   
 Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 Médias originais (transformados em raiz quadrada de x + 0,5 para análise). 
 M1 a M4 – inseticida lufenuron. 
 K1 a K4 – inseticida lambdacialotrina. 
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Tabela 8.  Número médio de lagartas vivas de S. frugiperda alimentadas com a região 
proximal, mediana e distal das folhas de milho tratadas com diferentes 
concentrações dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina, nas avaliações de 
laboratório. III ensaio (10 DAA). 25 ± 2º C; 70 ± 10% UR; Fotofase 14h. 
 
 
24 horas  48 horas  72 horas  120 horas  168 horas  DMS 
 
     
Região Proximal 
     
          
Testemunha  5,00 a A  5,00 a A  4,89 a A  4,78 a A  4,68 a A  0,26 
M1  5,00 a A  4,89 a A  4,89 a A  4,89 a A  4,79 a A  0,26 
M2  4,79 a A  4,57 a A  4,57 a A  4,38 a A  4,17 a A  0,26 
M3  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  0,26 
M4  4,89 a A  4,79 a A  4,79 a A  4,79 a A  4,79 a A  0,26 
K1  5,00 a A  5,00 a A  4,89 a A  4,57 a AB  3,52 a B  0,26 
K2  4,89 a A  4,79 a A  4,79 a A  1,92 b B  1,92 c B  0,26 
K3  4,89 a A  4,89 a A  4,89 a A  4,16 ab A  4,16 a A  0,26 
K4  4,79 a A  4,79 a A  4,79 a A  4,79 a A  4,79 a A  0,26 
       
DMS 0,28  0,28 0,28 0,28  0,28   
       
Região Mediana 
     
       
Testemunha  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  0,26 
M1  5,00 a A  5,00 a A  4,79 a A  4,69 a A  4,57 a A  0,26 
M2  5,00 a A  5,00 a A  4,89 a A  4,55 a A  4,39 a A  0,26 
M3  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  4,89 a A  4,89 a A  0,26 
M4  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  4,89 a A  0,26 
K1  5,00 a A  5,00 a A  4,78 a A  4,55 a A  2,85 a B  0,26 
K2  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  0,26 
K3  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  4,79 a A  4,16 a A  0,26 
K4  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  0,26 
       
DMS 0,28  0,28 0,28 0,28  0,28   
       
Região Distal 
     
       
Testemunha  5,00 a A  4,89 a A  4,89 a A  4,89 a A  4,68 a A  0,26 
M1  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  4,89 a A  0,26 
M2  5,00 a A  4,89 a A  4,89 a A  4,89 a A  4,89 a A  0,26 
M3  4,57 a A  4,57 a A  4,56 a A  4,57 a A  4,57 a A  0,26 
M4  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  0,26 
K1  5,00 a A  5,00 a A  4,26 a A  2,85 b B  1,35 b C  0,26 
K2  5,00 a A  5,00 a A  4,89 a A  4,68 a A  3,29 b B  0,26 
K3  4,89 a A  4,89 a A  4,78 a AB  3,73 b B  3,73 a B  0,26 
K4  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  5,00 a A  4,26 a A  0,26 
     
 
DMS 0,28 0,28 0,28 0,28 0,28 
 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de  
Tukey a 5% de probabilidade. 
  Médias originais (transformados em raiz quadrada de x + 0,5 para análise). 
  M1 a M4 – inseticida lufenuron. 
  K1 a K4 – inseticida lambdacialotrina. 
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Os dados observados nas Tabelas 7 e 8 indicam que houve diminuição 
do poder residual dos inseticidas utilizados, já que o material vegetal oferecido às lagartas 
havia sido pulverizado 10 dias antes da montagem do experimento, período este suficiente 
para que os agrotóxicos aplicados no campo iniciassem o processo de degradação. 
Na região proximal das folhas (Figura 7) durante todas as avaliações 
não ocorreu mortalidade no tratamento M3 (lufenuron). Também não houve mortalidade nas 
primeiras 48 horas após a inoculação das lagartas no tratamento K1 (lambdacialotrina). No 
tratamento K4 (lambdacialotrina) a mortalidade manteve-se estável em todas as avaliações. A 
maior mortalidade foi observada no tratamento K2 (lambdacialotrina). 
 Na região mediana (Figura 8) a sobrevivência foi elevada em todos os 
tratamentos, ocorrendo mortalidade apenas nas avaliações realizadas depois das 72 horas, nos 
tratamentos M2 (lufenuron) e K1 (lambdacialotrina). 
Na região distal (Figura 9) não houve mortalidade entre as lagartas no 
tratamento M4 (lufenuron). Nas primeiras 48 horas após o inicio do experimento em 
laboratório, não se observou mortalidade nos tratamentos K1 e K2 (lambdacialotrina). No 
tratamento M1 (lufenuron) constatou-se mortalidade apenas na última avaliação (168 h). 
Independente da região da folha utilizada verificou-se que os 
tratamentos com o inseticida lufenuron provocaram baixa mortalidade de lagartas, indicando 
que esse inseticida fisiológico havia reduzido substancialmente sua ação 10 dias após a 
aplicação em condições de campo. 
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Figura 9. Número total de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda após 24, 48, 72, 120 e 168 
horas alimentadas com a região proximal das folhas de milho tratadas com  
diferentes doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. III experimento (10 
DAA). 25± 2º C; 70±10%UR; Fotofase14h. 
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Figura 10. Número total de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda após 24, 48, 72, 120 e 
168 horas alimentadas com a região mediana das folhas de milho tratadas com  
diferentes doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. III experimento (10 
DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 14 h. 
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Região distal da folha
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Figura 11. Número total de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda após 24, 48, 72, 120 e 
168 horas alimentadas com a região distal das folhas de milho tratadas com 
diferentes doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. III experimento (10 
DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 14 h. 
 
  4.1.4 Quarta Avaliação – 15 dias após a aplicação (15 DAA) 
 
Através dos ensaios realizados com a região proximal e mediana das 
folhas coletadas no campo aos 15 dias após a aplicação dos inseticidas verificou-se que não 
ocorreram diferenças significativas entre os tratamentos e a testemunha. No entanto, quando as 
lagartas foram alimentas com a região distal das folhas, verificou-se que houve diferença 
significativa entre os tratamentos e a testemunha, exceto nos tratamentos M3 (lufenuron) e K2 
(lambdacialotrina) (Tabela 9). 
Na comparação das regiões das folhas dentro de cada tratamento, 
verificou-se que não houve diferença significativa entre o tratamento K2 (lambdacialotrina) e 
a testemunha. Também não houve diferença significativa entre a região proximal e mediana, 
nos tratamentos com lufenuron (M1, M2 e M4) e lambdacialotrina (Tabela 9). 
Nas três primeiras avaliações (24, 48 e 72 horas) não houve diferença 
entre os tratamentos e a testemunha. Nas avaliações de 120 e 168 horas após a exposição das 
lagartas, os únicos tratamentos que diferiram da testemunha e dos demais tratamentos foram 
K1 e K3 (lambdacialotrina) (Tabela 9). 
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Na avaliação total, observou-se diferença significativa entre a região 
distal e as demais regiões das folhas. Também se observou diferença significativa a partir da 
avaliação de 120 horas, embora os resultados obtidos nas avaliações de 120 e 168 horas após a 
inoculação das lagartas não tenham apresentado diferença significativas entre si (Tabela 9). 
Na comparação das regiões da folha entre si e dentro das avaliações, 
observou-se que apenas a região distal diferiu significativamente, a partir da avaliação 
realizada com 120 horas após a exposição das lagartas (Tabela 10). 
Esses resultados confirmam o observado no experimento anterior, 
realizado com folhas coletadas aos 10 dias após a pulverização em campo, indicando que ao 
final de 10 dias os defensivos utilizados já haviam reduzido significativamente seu poder 
residual sobre a lagarta-do-cartucho-do-milho. 
Na região proximal da folha (Figura 10) as avaliações realizadas 24 e 
48 horas após a exposição das lagartas, indicaram que não houve mortalidade em nenhum 
tratamento. No tratamento M2 (lufenuron) ocorreu mortalidade na avaliação de 168 horas após 
a inoculação das lagartas. A maior mortalidade foi observada no tratamento K1 
(lambdacialotrina). 
Na região mediana (Figura 11) também não ocorreu mortalidade na 
maioria dos tratamentos. Não foi constatada mortalidade nos tratamentos M2 (lufenuron) na 
avaliação de 120 horas e K1 e K3 (lambdacialotrina) na avaliação das 72 horas. Não foi 
verificada mortalidade de lagartas nem mesmo nos tratamentos M4 (lufenuron) e K4 
(lambdacialotrina), que receberam as maiores doses dos defensivos em teste. 
Na região distal (Figura 12) observou-se que nas duas primeiras 
avaliações não houve mortalidade nos tratamentos, exceto nos tratamentos K1 e K4 
(lambdacialotrina). A maior mortalidade ocorreu na avaliação de 168 horas do tratamento K3 
(lambdacialotrina). 
A sobrevivência das lagartas foi alta em todos os tratamentos, 
independentemente da região da folha. Tal fato pode ser um indicador de que o período de 
ação dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina não atingiu os 15 dias após a aplicação. 
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Tabela 9. Número médio de lagartas vivas de S. frugiperda alimentadas com a região proximal, mediana e distal das folhas de 
milho tratadas com diferentes doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina na fase larval. IV ensaio (15 DAA). 25 
± 2º C; 70 ± 10% UR; Fotofase 14h. 
 
Tratamento Testemunha  M1  M2  M3  M4  K1  K2  K3  K4  DMS 5% Média 
           
Proximal 
4,83 a AB  5,00 a A  4,95 a A  5,00 a A  4,92 a A  4,44 a B  4,88 a A  4,89 a A  4,76 a AB  0,097  4,85a 
Mediana 
4,89 a AB  4,89 a AB  4,74 ab AB  4,55 b B  5,00 a A  4,58 a AB  4,78 a AB  4,81 a AB  4,94 a AB  0,097  4,80a 
Distal 
5,00 a A  4,53 b BC  4,41 b CD  4,89 ab AB  4,39 b CD  4,04 b D  4,69 a ABC  2,85 b E  4,28 b CD  0,097  4,32b 
 
          
DMS 
0,078 0,078 0,078 0,078 0,078 0,078 0,078 0,078 0,078   0,026 
 
          
24 h 
4,96 a A  4,96 a A  5,00 a A  4,85 a A  5,00 a A  5,00 a A  4,96 a A  5,00 a A  5,00 a A  0,148  4,97a 
48 h 
4,96 a A  4,96 a A  5,00 a A  4,85 a A  5,00 a A  4,96 a A  4,96 a A  5,00 a A  4,83 a A  0,148  4,95a 
72 h 
4,85 a A  4,85 a A  4,93 a A  4,81 a A  4,68 a A  4,93 a A  4,89 a A  5,00 a A  4,71 a A  0,148  4,85a 
120 h 
4,85 a A  4,85 a A  4,68 a AB  4,81 a A  4,68 a AB  4,09 b BC  4,75 a A  3,70 b C  4,71 a AB  0,148  4,56b 
168 h 
4,93 a A  4,85 a A  4,58 a AB  4,81 a A  4,68 a A  4,02 b BC  4,68 a A  3,57 b C  4,71 a A  0,148  4,53bc 
 
          
DMS 
0,145 0,145 0,145 0,145 0,145 0,145 0,145 0,145 0,145   0,048 
 
          
Média 
4,91A 4,81A 4,70A 4,81A 4,77A 4,35B 4,78A 4,13B 4,65A 0,056  
 
 
 
         
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Médias originais (transformados em raiz quadrada de x + 0,5 para análise). 
M1 a M4 – inseticida lufenuron. 
K1 a K4 – inseticida lambdacialotrina. 
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Tabela 10. Número médio de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda nas regiões proximal, 
mediana e distal das folhas de milho, tratadas com diferentes concentrações dos 
inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. IV ensaio (15 DAA). 25 ± 2º C; 70 ± 10% 
UR; Fotofase 14h. 
 
Região da 
folha 
24 horas  48 horas  72 horas  120 horas  168 horas 
Proximal 
5,00 a A  5,00 a A  4,92 a A  4,82 a A  4,82 a A 
Mediana 
4,91 a A  4,91 a A  4,91 a A  4,85 a AB  4,79 a AB 
Distal 
5,00 a A  4,93 a A  4,71 a A  4,03 b B  3,99 b B 
DMS 
0,068 
 
0,068
 
 
0,068
 
 
0,068
 
 
0,068
 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 
Médias originais (transformados em raiz quadrada de x + 0,5 para análise). 
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Figura 12. Número total de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda após 24, 48, 72, 120 e 
168 horas alimentadas com a região proximal das folhas de milho tratadas com  
diferentes doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. IV experimento (15 
DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 14 h. 
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Figura 13. Número total de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda após 24, 48, 72, 120 e 
168 horas alimentadas com a região mediana das folhas de milho tratadas com  
diferentes doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. IV experimento (15 
DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 14 h. 
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Figura 14. Número total de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda após 24, 48, 72, 120 e 
168 horas alimentadas com a região distal das folhas de milho tratadas com  
diferentes doses dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. IV experimento (15 
DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 14 h. 
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  4.2 Ação residual das diferentes doses dos inseticidas lufenuron e 
lambdacialotrina sobre a sobrevivência de lagartas de Spodoptera frugiperda alimentadas 
com folhas tratadas 
 
  4.2.1 Lufenuron – M1 
 
Na região proximal de folhas coletadas 10 dias após a aplicação do 
lufenuron (tratamento M1) a porcentagem de sobrevivência das lagartas foi superior a 95%. 
Folhas coletadas 15 dias após a pulverização não promoveram mortalidade (Figura 13). 
De acordo com a Figura 14 a sobrevivência das lagartas foi superior a 
80% quando alimentadas com a região mediana de folhas que haviam sido pulverizadas 5, 10 
e 15 dias antes da montagem dos experimentos, (Figura 14). 
Quando se analisou a sobrevivência das lagartas que foram 
alimentadas com folhas da região distal coletada 1 dia após a aplicação do defensivo agrícola, 
constatou-se que a sobrevivência foi 36,4%. Nas últimas avaliações realizadas (10 e 15 DAA) 
o índice de sobrevivência foi superior a 95% (Figura 15). 
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Figura 15. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região proximal do milho referentes ao tratamento M1 do inseticida lufenuron, 
com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 
14 h. 
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Figura 16. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região mediana do milho referentes ao tratamento M1 do inseticida lufenuron, 
com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 
14 h. 
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Figura 17. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região distal do milho referentes ao tratamento M1 do inseticida lufenuron, com 
1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 14 h. 
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  4.2.2 Lufenuron - M2 
 
Observa-se através da Figura 16 que na região proximal das folhas 1 
dia após a aplicação do lufenuron (tratamento M2) no campo cerca de 40% das lagartas 
sobreviveram e aos 5 dias após a aplicação (DAA) mais da metade das lagartas expostas no 
inicio do experimento (68,4%) sobreviveram. Já aos 10 e 15 dias após a pulverização 
verificou-se que mais de 90% das lagartas não foram afetadas pelo inseticida. 
No experimento realizado com folhas de milho coletadas 1 dia após a 
aplicação do inseticida lufenuron, constatou-se que 35% das lagartas sobreviveram quando 
alimentadas com a região mediana das folhas. No entanto, observou-se que a taxa de 
sobrevivência das lagartas inoculadas nas folhas de milho aos 10 e 15 dias após a aplicação do 
inseticida, foi superior a 95%. Constatando-se que neste período o inseticida lufenuron 
depositado na região mediana da folha de milho já havia perdido a eficácia no controle da 
lagarta-do-cartucho-do-milho (Figura 17). 
No ensaio onde se utilizaram folhas da região distal com 1 dia após a 
pulverização do inseticida, verificou-se um baixo índice de sobrevivência das lagartas, mais de 
60% de mortalidade. Praticamente 50% das lagartas que foram alimentadas com folhas 
coletadas 5 dias após a aplicação dos defensivos sobreviveram. No entanto constatou-se que, 
lagartas alimentadas com folhas coletadas aos 10 e 15 DAA apresentaram um alto índice de 
sobrevivência, 98,4 e 94,8%, respectivamente (Figura 18). 
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Figura 18. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região proximal do milho referentes ao tratamento M2 do inseticida lufenuron, 
com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 
14 h. 
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Figura 19. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região mediana do milho referentes ao tratamento M2 do inseticida lufenuron, 
com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; 
Fotofase14 h. 
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Região Distal - Tratamento M2
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Figura 20. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região distal do milho referentes ao tratamento M2 do inseticida lufenuron, 
com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 
14 h. 
 
 
  4.2.3 Lufenuron - M3 
 
Lagartas alimentadas com a região proximal das folhas coletadas 1 e 5 
dias após a aplicação do inseticida lufenuron (tratamento M3), apresentaram sobrevivência 
menor do que 50% (Figura 19). Porém, nas folhas coletadas com 10 e 15 dias após a 
pulverização do agrotóxico a sobrevivência das lagartas foi de 100%. 
Aproximadamente 78% das lagartas morreram após o consumo das 
folhas da região mediana, coletadas 1 dia após a aplicação de lufenuron. Nos experimentos em 
que as folhas de milho foram coletadas 10 e 15 após a pulverização a sobrevivência foi 
superior a 90% (Figura 20). 
Verificou-se que menos de 40% das lagartas sobreviveram nas folhas 
da região distal, coletadas 1 e 5 dias após a pulverização do agrotóxico (Figura 21). No 
entanto, a sobrevivência nas avaliações de 10 e 15 dias após a aplicação de lufenuron 
(tratamento M3) foi superior a 90%, indicando a ineficiência do produto durante estas 
avaliações. 
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De maneira geral, independentemente da dose aplicada e da região da 
folha analisada verificou-se que o inseticida lufenuron proporcionou sobrevivência superior a 
90% a partir dos 10 dias após a pulverização. Isso indica que após 10 dias esse inseticida já 
perdeu sua ação em condições de campo. 
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Figura 21. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região proximal do milho referentes ao tratamento M3 do inseticida lufenuron, 
com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 
14 h. 
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Figura 22. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região mediana do milho referentes ao tratamento M3 do inseticida lufenuron, 
com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 
14 h. 
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Região Distal / tratamento M3
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Figura 23. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região distal do milho referentes ao tratamento M3 do inseticida lufenuron, com 
1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 14 h. 
 
 
  4.2.4 Lufenuron -M4 
 
As lagartas que foram confinadas em placas de “Petri” contendo folhas 
da região proximal, que foram pulverizadas 1 e 5 dias antes da montagem deste ensaio, 
apresentaram uma taxa de sobrevivência menor que 50% (Figura 22). No entanto, aos 10 e 15 
dias após a pulverização, a sobrevivência foi bastante alta (96%), menos de 4% das lagartas 
foram controladas. 
Na região mediana de folhas coletadas 1 dia após a pulverização de 
lufenuron (tratamento M4) a mortalidade de lagartas foi de aproximadamente 80%, o que é 
considerado um bom nível de controle (Figura 23). Averiguou-se que mais de 90% das 
lagartas não apresentaram qualquer efeito adverso quando alimentadas com folhas coletadas 
aos 10 e 15 após a pulverização. 
As lagartas alimentadas com folhas da região distal (Figura 24) 
apresentaram sobrevivência inferior a 50% nas avaliações realizadas com 1 e 5 dias após a 
aplicação do inseticida. No entanto, aos 10 e 15 dias após a pulverização de lufenuron a 
sobrevivência foi superior a 90%. 
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Figura 24. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região proximal do milho referentes ao tratamento M4 do inseticida lufenuron, 
com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 
14 h. 
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Figura 25. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região mediana do milho referentes ao tratamento M4 do inseticida lufenuron, 
com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 
14 h. 
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Figura 26. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região distal do milho referentes ao tratamento M4 do inseticida lufenuron, 
com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 10% UR; Fotofase 
14 h. 
 
 
  4.2.5 Lambdacialotrina - K1 
 
Nos tratamentos onde as lagartas foram confinadas em pedaços da 
região proximal das folhas de milho, observou-se uma sobrevivência elevada, maior que 90% 
nas folhas coletadas aos 5, 10 e 15 dias após a aplicação do defensivo (Figura 25). 
De acordo com os dados da Figura 26, verificou-se que a mortalidade 
das lagartas foi de 80% sobre a região mediana de folhas coletadas 1 dia após a pulverização. 
Nas avaliações posteriores constataram-se sobrevivências superiores a 70%, 90% e 95%, em 
folhas coletadas aos 5, 10 e 15 dias após a aplicação do inseticida, respectivamente. A 
mortalidade nesses tratamentos ficou bem abaixo do que foi observado na avaliação realizada 
em folhas coletadas 1 dia após a aplicação de lambdacialotrina. 
A sobrevivência foi superior a 70% na região distal de folhas de milho 
coletadas 5, 10 e 15 dias após a aplicação do inseticida. Entretanto, a sobrevivência foi inferior 
a 30% em folhas coletadas 1 dia após a aplicação do agrotóxico (Figura 27). 
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Constatou-se que a mortalidade das lagartas alimentadas com folhas 
tratadas com lambdacialotrina (tratamento K1) foi diminuindo com o tempo decorrido após a 
pulverização do inseticida independentemente de dose e região da folha analisada (Figura 25, 
26 e 27). 
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Figura 27. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região proximal do milho referentes ao tratamento K1 do inseticida 
lambdacialotrina, com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 
10% UR; Fotofase 14 h. 
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Figura 28. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região mediana do milho referentes ao tratamento K1 do inseticida 
lambdacialotrina, com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 
10% UR; Fotofase 14 h. 
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Figura 29. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região distal do milho referentes ao tratamento K1 do inseticida 
lambdacialotrina, com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 
10% UR; Fotofase 14 h. 
 
 
  4.2.6 Lambdacialotrina - K2 
 
Lagartas alimentadas com folhas da região proximal que receberam o 
inseticida lambdacialotrina (tratamento K2), apresentaram sobrevivência superior a 90% nas 
avaliações realizadas aos 5 e 15 dias após a pulverização (Figura 28). 
Na região mediana das folhas coletadas 1 dia após a aplicação do 
inseticida lambdacialotrina (tratamento K2), constatou-se que houve mortalidade superior a 
50%. No entanto, a sobrevivência observada nas folhas coletadas aos 10 dias após a aplicação 
foi a maior observada neste tratamento (Figura 29). 
Nas folhas da região distal a mortalidade diminuiu com o tempo 
decorrido após a pulverização do inseticida (Figura 30). 
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Figura 30. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região proximal do milho referentes ao tratamento K2 do inseticida 
lambdacialotrina, com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 
10% UR; Fotofase 14 h. 
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Figura 31. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região mediana do milho referentes ao tratamento K2 do inseticida 
lambdacialotrina, com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 
10% UR; Fotofase 14 h. 
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Região Distal / tratamento K2
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Figura 32. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região distal do milho referentes ao tratamento K2 do inseticida 
lambdacialotrina, com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 
10% UR; Fotofase 14 h. 
 
  4.2.7 Lambdacialotrina - K3 
 
Lagartas alimentadas com a região proximal das folhas coletadas 5 
dias após a pulverização com lambdacialotrina (tratamento K3), apresentaram sobrevivência 
superior 60% (Figura 31). 
A mortalidade das lagartas alimentadas com a região mediana de 
folhas coletadas 1 dia após a pulverização, foi superior a 90%. Nas avaliações posteriores a 
sobrevivência foi superior a 80% (Figura 32). 
Na região distal de folhas coletadas aos 5 e 10 dias após a pulverização 
do inseticida, a sobrevivência foi superior a 45 e 90%, respectivamente (Figura 33). 
A sobrevivência de lagartas foi elevada em todos os tratamentos com o 
inseticida lambdacialotrina nas diferentes doses, a partir dos 5 dias após a pulverização, 
indicando que o produto apresentou um período de ação no campo inferior a 5 dias. Porém, 
quando as lagartas se alimentaram das folhas de milho coletadas 1 dia após a pulverização, a 
sobrevivência foi baixa, exceto na região proximal das folhas que receberam os tratamentos 
K1 e K2. Indicando que o produto tem efeito satisfatório para o controle da lagarta-do-
cartucho nas primeiras horas após a pulverização, o que confirma o conhecido efeito de 
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choque atribuído aos inseticidas piretróides. De acordo com Rigitano & Carvalho (2001), os 
piretróides possuem efeito de choque acentuado, contudo, permitem em certos casos a 
recuperação dos insetos. 
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Figura 33. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região proximal do milho referentes ao tratamento K3 do inseticida 
lambdacialotrina, com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 
10% UR; Fotofase 14 h. 
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Figura 34. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região mediana do milho referentes ao tratamento K3 do inseticida 
lambdacialotrina, com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 
10% UR; Fotofase 14 h. 




[image: alt] 
 
60
 
Região Distal / tratamento k3
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Figura 35. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região distal do milho referentes ao tratamento K3 do inseticida 
lambdacialotrina, com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 
10% UR; Fotofase 14 h. 
 
 
  4.2.8 Lambdacialotrina - K4 
 
Na região proximal das folhas tratadas com lambdacialotrina 
(tratamento K4) e coletadas 1 dia após a aplicação, verificou-se sobrevivência inferior a 20%. 
Nos demais tratamentos a sobrevivência foi superior a 90%, exceto no tratamento em que 
foram utilizadas folhas coletadas 5 dias após a pulverização (Figura 34). 
Na região mediana das folhas coletadas 5 dias após a aplicação do 
inseticida a sobrevivência de lagartas foi superior a 90% (Figura 35). 
Lagartas alimentadas com a região distal de folhas coletadas 10 dias 
após a pulverização apresentaram sobrevivência de 100% (Figura 36). 
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Figura 36. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região proximal do milho referentes ao tratamento K4 do inseticida 
lambdacialotrina, com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 
10% UR; Fotofase 14 h. 
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Figura 37. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região mediana do milho referentes ao tratamento K4 do inseticida 
lambdacialotrina, com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 
10% UR; Fotofase 14 h. 
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Região Distal / tratamento k4
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Figura 38. Porcentagem de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com folhas 
da região distal do milho referentes ao tratamento K4 do inseticida 
lambdacialotrina, com 1, 5, 10 e 15 dias após a aplicação (DAA). 25± 2º C; 70± 
10% UR; Fotofase 14 h. 
 
  As diferenças verificadas na sobrevivência de lagartas entre as 
diferentes regiões das folhas (Tabelas 4, 5, 6 ,7 8, 9 e 10) podem ser atribuídas a 
irregularidades na distribuição dos inseticidas, decorrentes do processo normal de aplicação. 
Devido à arquitetura das plantas de milho seria esperado que essas diferenças fossem mais 
pronunciadas. No entanto, verifica-se através da Figura 37 que essas diferenças, apesar de 
existentes, podem ser consideradas irrelevantes, visto que não apresentam sequer um padrão 
constante ao longo do período de coleta de folhas, que caracterizasse diferenças decorrentes do 
processo de pulverização. Isso indica que as variações na sobrevivência das lagartas não 
podem ser atribuídas a distribuição desuniforme dos defensivos, mas a outros fatores. Isso 
indica também que a aplicação de inseticidas em pulverização na cultura do milho atinge todas 
as fases de desenvolvimento da lagarta do cartucho-do-milho, visto que as mariposas 
ovipositam preferencialmente na região distal das folhas, as lagartas recém-eclodidas se 
alimentam da região mediana, enquanto as mais desenvolvidas, se alimentam da região 
proximal. 
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Figura 39. Número total de lagartas vivas de Spodoptera frugiperda alimentadas com as 
regiões proximal, mediana e distal das folhas de milho coletadas 1, 5, 10 e 15 dias 
após aplicação dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina. 25± 2º C; 70± 10% 
UR; Fotofase 14 h. 
 
 
  4.3. Avaliação da ação do controle de diferentes doses dos inseticidas lufenuron 
e lambdacialotrina em condições de campo. 
 
Na avaliação da ocorrência natural de lagartas no campo, realizada 10 
dias após a aplicação dos inseticidas, verificou-se que apenas o tratamento K1 
(lambdacialotrina) diferiu da testemunha (Tabela 11). No entanto, na avaliação dos danos 
causados pela lagarta de S. frugiperda, 10 dias após a aplicação dos defensivos, os tratamentos 
inseticidas não houve diferenças significativas entre os tratamentos inseticidas, que por sua 
vez também não diferiram da testemunha (Tabela 12). Indicando que o nível de ocorrência 
natural dessa praga, nas condições desse experimento, não foi suficientemente alto para causar 
dano à cultura. 
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Tabela 11 Número total de lagartas de S. frugiperda coletadas no campo 10 dias após a 
aplicação dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina 
 
 
Tratamentos 
Número total de lagartas coletadas 
10 (DAA) 
Testemunha 5,0 b 
M1 2,4 ab 
M2 1,4 ab 
M3 2,6 ab 
M4 1,6 ab 
K1 1,0 a 
K2 1,6 ab 
K3 1,2 ab 
K4 2,0 ab 
S 1,89 
Cv 90,55 
DMS 3,88 
 Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey (5%) 
 
Tabela 12 Notas atribuídas ao dano causado pelas lagartas de S. frugiperda no campo 10 dias 
após a aplicação dos inseticidas lufenuron e lambdacialotrina 
 
Tratamentos 
Danos causados pelas lagartas 
10 (DAA) 
Testemunha 1,76 a 
M1 1,52 a 
M2 1,52 a 
M3 1,36 a 
M4 1,36 a 
K1 1,64 a 
K2 1,88 a 
K3 1,76 a 
K4 2,08 a 
S 0,440 
Cv 26,65 
DMS 0,90 
 Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey (5%) 
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5 Conclusões 
 
 
1- O lufenuron, independentemente da dose aplicada tem atividade inseticida até 
os 5 dias após a aplicação nas diferentes regiões da folha ; 
 
2- A lambdacialotrina, independentemente da dose aplicada tem maior atividade 
inseticida até 1dia após a aplicação nas diferentes regiões da folha; 
 
3- Nas primeiras 24 horas após a aplicação dos inseticidas a lambdacialotrina tem 
ação inseticida superior ao lufenuron; 
 
4- Independentemente do tempo decorrido após a pulverização e do inseticida 
aplicado, são necessárias 120 horas de alimentação para a manifestação plena do efeito 
inseticida sobre as lagartas; 
 
5- A ação dos inseticidas independe da região da folha utilizada pelas lagartas, 
atingindo-as em todas as fases de desenvolvimento. 
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